
Ainda 1 verdade sobre a 
Lamentamos profundamente sermos 

obrigados a voltar ao assunto focado 
no nosso último número sob a rubrica 
«A Verdade sobre a Sífilis», mas o 
Snr. Márcio Leal sentiu-se muito com 
a nossa crítica e ao abrigo da lei, e 
invocando a lei, solicita a publicação 
do que chama a sua defeza. Considera 
os termos da referida crítica «nada 
correctos, insultuosos e inverídicos» e 
pretende estabelecer «polémica» (pelo 
menos alude a ela). Diremos sobre isto 

Senhor R a m i r o : Acabo de ler a sua 
grosseira, agressiva e eferada cr í t ica ao 
meu l ivro «A V e r d a d e sobre a Sífilis», n a 
qua l , aflitivamente (1) p e d e . . . a apreen­
são da ' referida obra por cons iderá- la . . . 
u m per igo p a r a a s aúde ,púb l i ca . 

A sua a t i t ude logo me convenceu que o 
senhor delirou (2) tal a sanha com que 
agr ide um t r aba lho e l abo rado sobro docu­
m e n t o s e inves t igações das mais consagra­
das sumidades médicas de todo o m u n d o 
c o m b a t e n d o os m é t o d o s dogmát i cos e rot i ­
ne i ros adop tados pela medicina escolás­
tica, na t e rapêu t ica em gera l . 

E n t e n d i d o bem, seme lhan te fraseologia 
é própr ia a inda da sua qua l i dade e men­
ta l idade de e s t u d a n t e de medic ina clássica, 
antagónica da Medicina Natural. 

Es tava na disposição de, com o meu 
documentado «dossier» na dex t ra , respon­
der a fundo à sua nevrótica e comprome­
tedora crí t ica ao meu l ivro, síntese per­

feita do seu egoísmo, do seu materia­
lismo e, v a m o s l á . . . da sua inciência d a s 
L e i s e Pr incípios que a mais sapiente es­
c o l a — A N A T U R E Z A — nos ens ina . 

P o r é m , como o senhor anunc ia publi­
c a r . . . «Mentiras sobre a Sífilis», como 
acerba cr í t ica ao meu livro «A V e r d a d e 
sob re a Sífilis» resolvo a g u a r d a r esse acervo 

(1) e (2) Estes itálicos sao do autor. 

algumas palavras no próximo número; 

por agora, aí vai a prosa do Snr. Már­

cio Leal. Os itálicos são nossos, e o 

autor desculpará que tenhamos o atre­

vimento de pôr em relevo algumas fra­

ses que inconscientemente deixou pas­

sar, e outras que conscientemente ani­

mou com o sopro da sua ignorância. 

Umas e outras são documentos que o 

leitor inteligente e culto saberá apreciar. 

As notas também são nossas. 

1 I is 

de . . . «Mentiras» para depois esgr imir com 
o senhor , de m a n e i r a firme, a-fim de que o 
público consc ien te — supremo ju i z — veri­
fique de que lado pende a Verdade (3) 

Não o b s t a n t e , devo refutar , desde j á , 
a lgumas afirmações cont idas na sua fac­
ciosa p ro sa , p lena de inexac t idões e sub­
terfúgios, v is to ousar pôr em xeque uma 
d o u t r i n a cient íca e filosófica de t a n t a val ia 
como ó, n u m a pa lavra , o N a t u r i s m o , defen­
dida por au to r idades de r enome n a ciência 
médica mund ia l que precon izam a Te ra ­
pêu t ica N a t u r i s t a , e que o senhor , como 
e s t u d a n t e de medic ina t i n h a obr igação de 
conhecer , e cujos depo imen tos e inves t iga­
ções dá a en t ende r não merecerem anál ise , 
a não -ser p o r in te resse ps iqu iá t r i co . 

I s t o é o cúmulo da inconsciência . 
T o d a s essas menta l idades d e m o n s t r a m , 

comprovadamen te , sob vár ias facetas , a efi­
ciência radical da Medicina N a t u r i s t a , ou 
seja a apl icação dos métodos trofo-fisioterá-
picos ou magneto-trofo-f is iorápicos, q u e , 
a l iás , os na tu ro log i s t a s p o r t u g u e s e s e es­
t r ange i ros res iden tes em P o r t u g a l (não são 
char la tães nem curande i ros como p r e t e n d e 
ins inuar) a d o p t a m , ao abr igo das leis que 
no nosso pa í s regem a a r t e de curar . 

(3) Dificuldades económicas n&o nos permi­
t em publicar o livro referido, mas talvez publique­
mos na «Síntese» a lgumas pas sagens . 

A V e r d a d e s o b r e a sff 
Resposta a um crítico D E S P E I T A D O 


